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Aceitação: 2003.10.07 

ANESTRO PÓS-PARTO EM OVELHAS DE DIFERENTES RAÇAS: 
II - AMAMENTAÇÃO DUAS VEZES AO DIA 

POSTPARTUM ANOESTRUS ON DIFFERENT BREEDS OF EWES: 
II - NURSING TWICE A DAY 

Jorge M. Azevedo'. Teresa M. Correia', José C. Almeida', 
Ramiro C. Valentim', Paulo Fontes' & Álvaro L. Mendonça' 

RESUMO 

Este trabalho teve como principal objec­
tivo estudar a duração do anestro fisiológico 
pós-parto, cm ovelhas da raça autóctone 
portuguesa Churra da Terra Quente e da 
raça exótica fIe de France, paridas no 
período de Inverno-Primavera e que ama­
mentaram os seus borregos apenas durante 
dois períodos diários de meia hora cada. 
Para o efeito, utilizamos 24 ovelhas da raça 
Churra da Terra Quente e 16 da raça Ile de 
France. Consideramos que as ovelhas ovu­
laram pela primeira vez após o parto, quan­
do os níveis plasmáticos de progesterona se 
elevaram, pela primeira vez, acima dos 0,5 
ng/ml. De acordo com os resultados alcan­
çados, nestas raças, a duração do anestro fi­
siológico pós-parto, após parição no Inver­
no-Primavera, é condicionado pelo anestro 

sazonal. 

ABSTRACT 

The maio aim 01' this papel' was to study 
lhe physiologica! poslparlwn anoestrus on 
winter-spring !ambed Portuguese autochth­
ooous Churra da Terra Quente breed and 
exotic Ile de France breed, nursing twice a 

day. Twenty-four Churra da Terra Quente 
and sixteeo Ile de France ewes were ran­
domly selected to this study. We have con­
sidered lhat the ewes were in anoestrus Llntil 
their plasmatic leveis of progesterone rose 
above 0.5 ng/ml. According to results the 
study of physiological pOSlpartllm 3noestrus 
duration OIl these ewe breeds depencls on 
lheir seasonal anoestrus. 

INTRODUÇÃO 

Nas ovelhas, o reinicio da actividade 
ovárica pós-parto é influenciado por factores 
como a estação do ano (SHORT el ai., 
1990, BOCQUIER el ai., 1993 e GONZA­
LEZ LOPEZ, 1993), a lactação (S HORT el 
ai., 1990 e GONZALEZ LOPEZ, 1993), o 
regime de amamentação (OSORO, 1986, 
SHORT el ai., 1990 e GORDON, 1999), a 
nutrição (S HORT el ai., 1990 e GONZA­
LEZ LOPEZ, 1995) e a raça (SHORT el 

ai., 1990. NUGENT el ai., 1993 e GOR­
DON, 1999). Contudo, não se sabe ainda 
muito bem como é que estes factores 
afectam os mecanismos Ileuroendócrinos 
relacionados com o anestro pós-parto. 

Normalmente, o anestro pós-parto carac­
teriza-se por uma reduzida secreção de LH 

IUniversidade de Trás-os-Montes e AlIO Douro - Departamento de Zootecn ia. Apartado 202. 5001 -91 1 
Vila Real - PORTUGAL e-mail: jazevedo@utad.pt 
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( LO ZANO el ai .. 1998 e GORDON , 
1999), Ao que Ludo indica. es ta redução da 

secreção de LH resul la da presença de bai­

xos níve is circulan Le s de esteróides ováricos, 

parti cu larmente de es t rogénios, os quai s 

desempenham um papel imporwt1te na sen­

sibi lização da hipófise face il acção estimu ­

ladora da Gn RH (ZA LESKY el ai., 1992 c 
GORDON , 1999). Porém. depois do parto. 
ou tros factores condic ionam igualmente a 
libertação de LH: alteração do conteúdo 

hipotal âmico de GnRH e do número do s 

seus rcceptores presentes na hipófise e mo­

di fi cação d;'IS L"OnCCIllf"<.lções hipofisárias de 
LH (CROWDER eJ nl .. 1982). Assim, por 
exemplo. durante a gestação, o conteúdo 

hi pofi s;.í rio de LH reduz-se pa ra menos de 

20% do que pode ser encontrado e nLre as 

ove lhas não gesLantes (Chamley et aI.. 1974 

e Je nki n er ai .. 1977 : citados por GOR­
DON. 1999). Por ou tro lado. sabe-se que 

variações sazonais na libertação de LH po­

dem mascara r ou modificar a duração do 

ane stro pôs-pa rt o (Newton e Edgerto n . 

1989; citados por GORDON. 1999). 

Nes te trabalho, procu ram os estudar a 

duração do anestro fisiológico pós-parto. em 

ovelhas das raças Churra da Terra Quente e 
lIe de Francc. pa ri llas no período de Inve r­

no-Pri mavera e que amamentaram os seus 

borregos ;'I pcnas durante dois períodos de 
meia hora por dia . 

Mutcriul e Métodos 

Este estudo foi desenvolvido cm Vi la 

Real ( lat itude 4 10 19' N. longitude ]O 44' W 

e a ltitude 479 metros). mais especificamente 

na Q uinta de Prados. pertcnccnte à Univer­

s idade ele Trás-os-Montes e Alto Douro 

(UTAD). 

Animais 

Para a real ização deste tntbalho foram 

uti li zadns 24 ovel hns da raça Churra da Ter­

ra Quente e 16 da raça lI e de Fra llce. Iodas 

e las cobertas por mo nta nalUral (sem te rem 

sido submetidas ri qua lquer tratamen to hor­

monal ) e que pariram sem qualqucr prob le­

ma. A idade das ove lhas Churras da Terra 

Qucnte var iava entre os 2-6 allos e a das 

ovel has Il e de France entre os 3-6 anos. As 

di ferenças de idade observadas entre ra\,il s 

revelaram-se estati sticamente n50 significa­

ti vas (1'>0.05 ). 

Todas as ovelhas fora m alimentadas ati 
fibill/lll com fe no de prados naturais c uma 

média de 350-400 g de al imento eoneelli ra­

do comercia l. A a limentação destas ovelhas 

I"oi sempre fe it" em grupo. A distribuição 
dos al imentos foi fe ita depoi s dos anil1l :lis 

se re m pesados e antes de se proce lle r li 
recolha das amostras de sangue. 

As ovelhas da raça Churra da Terra 

Qucnte pariram entre 14 de Janeiro c 26 de 

Abri l e as lI e de France el1lre 5 de M .. lI·ço e 

16 de Mai o. A percentagem de ove lh as 

Churras da Terra Quente q ue pariram ape­

nas um borrego reve lou-se estatislicamente 

superior à das que pariram do is borrcgos -

67% I'S. 33 % (X~=23.1; P$:O.OOJ). Nas ovel­

has II c de Francc ocorreu prec isamente o 

oposto - 3 1 % IIS. 69clc (X~=28.9; P$:O,OO I ). 
Assim sendo, a di ferença observada ent re 

raças mostrou-se estat istiGlmente sign ifica ti­

va <X"=25.9: P$:Q,OO I). Por outro lado, as 

ovelhas C hulTas da Terra Q ue nte pa riram 

igual pe rcentagcm de borregos e de borre­

gas - 50% IIS. 50%. No mesmo sen tido. as 

ove lhas Ile de France pari ram idêntica per­

centagem de machos e de fê meas: 56% liS. 

44% (X~=2.9 : P>ü,05). Consequentemcnte. 

as d iferenças registadas entre raças revc­

laram-sc estati sti camente não sign ificati vas 

(X '=0,7: P>0.05). 
Uma semana após ° nascimento, todos 

os borregos foram separados das mães. Daí 

cm diante. apenas duas vczes ao d ia. ent re 

'IS 8:00-8: 30 e as 16:00 e as 16:30. foi per-
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mítido aos borregos estarem j unto das res­
pecti vas mães p<.J rn mamarem. Os borregos 
foram alojndos num compartimento cont íguo 
ao das ovel has. es tando destas separados 
apenas por lima cerca de madeira. 

Determinação do peso C da condição 
corporal 

Pouco tempo após a expulsão das pla­

centas. todas as o ve lhas fo ra m pesadas 
numa balança com jaul a (sensibilidade míni­

ma de 100 g) . Posteriormente . as pesagens 
foram l"eitas semanalmente. 

Com ri mesma periodic idade. fo i deter­
minada a condição corporal das ove lhas. de 
.cordo com a lécnic. de RUSS EL ( 1969), a 

qual emprega uma escala que vari a entre I 
(extrema magreza) e 5 (obesidade) pontos; 
neste trabalho utili zámos in tervalos de 0.25 
p OI1 IOS. 

Determinação do estado fisiológico 
das ovelhas 

Após o parto. duran te três meses, com o 
inlUi lO de estudar a ac tividade ov ~ír ica de 
todas :lS ove lhas foi feita, duas vezes por 
semana (segund as e quintas· feiras), pe la 
manhã, uma reco lha de sa ngue. com O 

auxílio de lubos de ensaio vacuoni zados e 
hepar inizados, através da punção da veia 
jugular. ·Após a centrifugação do sangue, a 
3.000 r.p.I11 ., durante 15 minutos, procedeu· 
se à separação do plasma sanguíneo. A téc­
nica de RI A uti lizada na dClenninação dos 
nívei s plasmúticos de progeslerona foi a in­
dicada pe la D iaglloslic ProdUC1S Cmpora­
lio/l , rabricorlle dos kil .\' (KUBASIK, 19R4). 
Os coeficientes médios de va ri ,lção inter e 
intra-ensai o foram. respectivamente, de 8.6 
e 4 ,9%. 

A rec o lha d as a mos tras de sang ue 
começou a ser feita uma semana após o par­
to . Considerou-se que as ovelhas se encon-

Iravam cm anes tro, sempre que os níve is 
plasmáticos de proges terona se revelaram 
inferiores a 0,5 ng/ml (MASCARENHAS et 

ai. , 19 85 . B A RB A S el ai .. 19 87 e 
BETfENCOURT e OLIV EIR A, 1993). 

As fa ses lúteas foram consideradas de 
cuna duração. normal ou persis tente. con­
soante os níveis plasmáticos de progestero­
na se manti ve ram elevados duran te 3-7 d ias, 
8-1 5 dias ou :;:: 16 di as . respec tivame nte 
(adaplado de BETfENCOURT e OLlV EI~ 

RA. 1993). 

Análise estatística 

Com o objecti vo de identil"icar diferen­
ças es tati sticamente significativas entre al­
guns parâmetros efec tuaram-se análises de 
variância segundo o teste de Bonferronil 
DU I1 I1 (DUNN, 1961 ). Co m o fim de se 

comparar frequências, utili zou-se o teste de 
X' (SNEDECOR e COCHRAN, 1980). Os 
dados foram expressos em Média±Desvio 
Padrão. 

RES ULTADOS E DISCUSSÃO 

Imediatamente após o parto, o peso cor­
poral médio das ovelhas variava signifi cati ­
vame nte e m fu nç ão d a raç a (P:50 .05) 
(Quadro I) . Tanto nas ovelhas Churras da 
Terra Que nte. como nas ovel has lIe de 
France, entre o parlO e a primeira subida da 
concentração plasmática de proges lerona 
(PSCPP) não se verificou urna alteração es­
tati slicamente significativa deste parâmetro 
(P>O,05). Contudo, há que salienlar desde 

já que nem todas as ovelhas de ambas as 
raças produzi ram uma PSCPP nos três me­
ses que se seguiram ao parto. Assim, por 
exemplo, o peso corporal médio das ove lhas 
lIe de France. indicado no Quadro I e relati­
vo ao momento da PSCPP, d iz respeito a 
apenas duas fê meas. 

Em nenhum momento, o peso corporal 

• 
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QUADRO 1 - Peso (kg) corporal médio das ovelhas das raças Churra da Terra Quente e 
Ile de France, imediatamente após o parto e aquando ela PSCPP 

Raça 

Churra da Terra Quente 

Ile de France 
a·b, para P::;:ü,OS (e ntre linhas) 
x=x, para P>O,OS (entre colunas) . 

apresentado pelas ovelhas Churras da Terra 
Quente ou fI e de France foi significativa­

mente afectado pela idade das ovelhas. pelo 
número de crias amamentadas ou pelo sexo 
das mesmas (P>O ,OS). 

Logo após o parto. a condição corporal 
das ovelhas variava igualmente ele acordo 
com a raça considerada (Quadro II). Maio­
ritariamente, as ovelha Churras da Terra 
Quente apresen tavam uma condição corpo­
ral superior u das ovelhas Ile de France 
(X'=9,6; para 1'';0,01 ). Quandn da PSCPP, 
a condição corporal da maioria das ovelhas 
Churras da Terra Quente cont inuava a ser 
superior à da maioria das ovelhas IIe de 
France (X 2::: 16,2; para P::;O,OO [). embora a 
diferença observada se tenha revelado 
menos acellluada. 

Em ambas as ruças. as ove lh as que 
produziram uma PSCPP eram mais pesadas 
e apresentavam uma condição corporal ao 
parto superior à das ovelhas que nunca o fi­
zeram (P::;O,OS) . Porém, em nenhuma das 
raças estudadas, o peso ou a condição cor­
poral afectaram alguma vez, de uma forma 
estatisticamente significativa, a duração do 
intervalo parto-PSCPP (P>O,05). Nestas 

Peso-parto 

56,4"'±7,0 

79,7""+9,0 

Pcso-pscPp 

Só, 7"" ±S,9 
79,8" "+ 13, I 

raças, o peso corporal das ovelhas nunca 
influenciou significativamente a duração da 
primeira fase lútea pós-parto (P>O.05). Ten­
do em conta estes resultados. pensamos que 
o peso e a condição corporal das ovelhas 
Churras da Terra Quente e Ile de France não 
desempenharam um papel fundamental na 
produção da PSCPP. Na verdade, acredita­
mos que, só quando outros fac tores se mos­
traram minim amente favoráveis à ocorrência 
desta produção, as diferenças de peso e de 
condição corporal desempenharam o seu 
papel. 

Anestro fisiológico 

Três meses após o parto, 54% elas ove­
lhas Churras da Terra Quente haviam apre­
senlado LIma PSCPP. Por seu turno, apenas 
J 3% das ovelhas Ile de France apresentaram 
níveis plasmáticos de progesterona superi­
ores a 0,5 ng/ml. Esta diferença racial re­
velou-se estatisticamente significativa 
(X 2:::39.9; para P::;O,OOI). Uma vez que nos 
ovinos, a duração do período de ancslro 
pós-parto é próxima de um mês (SOLT­
NER, [989), supomos que em ambas as 

QUADRO li - Condição corporal das ovelhas das raças Churra da Terra Quente e Il e de 
France. imediatamente após o pano e quando da PSCPP 

Raça Parto PSCPP 

2,5-3,S > 3,S 2,S-3,S > 3,5 

C. Terra Quente 79% 21% 8S% 15% 

Ilc de France 94% 6% 100% 0% 
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raças o rim deste período de anestro foi, pelo 
menos parcialmente, "camuflado" pelo 

,mestra sazonal; apenas 8,3 % (n=2) das 
ovelhas Churras da Terra Quente termi­

naram o ancstro pós-parto antes de se ter 
completado um mês após o parto. Uma vez 

que os borregos só mamaram duas vezes ao 
dia, durante meia hora de cada vez, é de 
esperar que estas ovelhas não tenham feito 

ancstro de lactação. 
As ovelhas Churras da Terra Quente 

que apresentaram uma PSCPP fizeram-no, 

cm média. 53,4± 19,0 dias depois do parto. 
Por seu lado, as ovelhas I!e de France que 
manifestaram uma PSCPP fizeram-no, em 
média, 65,5±31,8 dias após o parto. Esta 
diferença mostrou-se estatisticamente não 
significativa (P>O,05). até porque os coefi­
cientes de variação observados entre ovelhas 
da mesma raça se revelaram elevados 
(Churra da Terra Quente: 35,6% I'S. lle de 
France: 42,8%). 

Nas ovelhas Churras da Terra Quente, 
62% das fêmeas apresentaram uma primeira 
fase lútea de duração normal e 39% uma 
primeira fase lútea de curta duração 
(X1= II ,5: para P-S;Ü,OO I). Por seu turno. nas 
ovelhas Ile de France, a percentagem de 
ovelhas que realizaram uma primeira fase 
lútea de duração normal foi exactamente 
igual à das que apresentaram uma primeira 
fase lútea de curta duração (50% VS. 50°/c;) . 
As diferenças entre raças revelaram-se es­
tatistic3mente não significativas (X ~=2 , 9; 

para P>O,OS ). 
Tanto quanto sabemos, não existe em 

Portugal nenhum trabalho científico publi ­
cado sobre a sazonalidade reprodutiva Jas 
ovelhas das raças por nós estudadas. Contu­
do, sabemos que na generalidade das raças 
do su l da Europa a estação reprodutiva 
começa por volta do solstício de Verão 
(GALLEGOS-SANCHEZ el a/., 1998 ). 
Nas raças menos sazonais, inicia-se normal­
mente um pouco antes do solstício de Verão, 

enquanto que nas moderadamente sazonais 
começa geralmente algum tempo depois. 
Confirmando estas ideias gerais, as ovelhas 
ChulTas da Terra Quente acima referidas 
produziram maioritariamente a PSCPP um 
pouco ames do solstício de Verão (Maio) e 
as ovelhas Tle de France algum tempo de­
poi s (Julho-Agosto). 

CONCLUSÕES 

Tendo em conta as condições em que 
este trabalho foi desenvolvido, a metodolo­
gia empregue e os resultados conseguidos, 
pensamos ser possível tirar as seguintes con­
clusões: 

- Nos três primeiros meses pós-parto, 
54 % das ovelhas Churras da Terra 
Quente e 13% das ovelhas lle de 
Francc apresentaram uma PSCPP. 

- As ovelhas Churras da Terra Quente 
que apresentaram Lima PSCPP fize­
ram-no, em média, 53,4± 19,0 dias 
após o parto e as ovelhas Ile de France 
6S,S±3I,8 dias. 

- O estudo do anestro fisiológico pós­
parto, em ovelhas das raças Churras 
da Terra Quente e fie de France, pari ­
das no período do Inverno-Primavera, 
é condicionado pelo anestro sazonal. 

- Com o objectivo de testar a possibili­
dade de intensificar os sistemas re­
produtivos destas raças, pensamos que 
será interessante, num futuro próximo. 
estudar a aplicação de outras técnicas 
de maneio, como o "efeito macho" e 
o controlo artificial do fotoperíodo, no 
sentido de minimizar os efeitos nega­
li vos do anestro sazonal. 
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